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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 

 

1 - Obra: O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas adotadas para a 

elaboração dos projetos e execução da obra de construção de módulos habitacionais - Padrão 

Popular. 

 

2 - Metas: Execução da obra dos módulos habitacionais - Padrão Popular no município de 

Claro dos Poções - MG. 

 

3 - Local: 

 
Figura 1: CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

Fonte: Google Earth Pro 

 

4 - Descrição do Objeto 

 

O documento em questão trata-se da elaboração do projeto técnico para execução da 

obra de Construção dos Módulos Habitacionais - Padrão Popular, no qual, será de benefício de 

parte da população carente que poderá ter acesso a moradia própria. 

 

5 - Como será utilizado: Serão utilizados para doação a pessoas carentes para moradia.  
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CARACTERÍSTICAS DO PROJETO: 

 

Serão executados 3 (três) blocos de apartamentos com 3 (três) pavimentos tipo. Cada 

andar possuirá 2 (dois) apartamentos contendo 2 (dois) quartos, 1 (um) banheiro social, (uma) 

sala e cozinha integradas e 1 (uma) área de serviço. 

 

 

Figura 2: LOCAÇÃO DOS BLOCOS  

Fonte: Imagem retira do projeto arquitetônico 

 

No Bloco 1, o pavimento térreo possuirá 1 (um) apartamento com banheiro acessível, que deverá ser 

destinado a um morador que portar de necessidades especiais. Nos demais blocos 2 e 3 (dois e três) os banheiros 

não possuirão os equipamentos de acessibilidade, mas poderão ser modificados caso necessário, pois apresentam 

dimensões mínimas exigidas em norma. 
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 Figura 3: PLANTA DO BLOCO DE APARTAMENTOS 

Fonte: Imagem retira do projeto arquitetônico 

 

 

Figura 4: PLANTA DO PAVIMENTO TÉRREO – BLOCO I – COM 1 APARTAMENTO PNE 

Fonte: Imagem retira do projeto arquitetônico 
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Figura 5: PLANTA DO PAVIMENTO TÉRREO – BLOCO 2 

Fonte: Imagem retira do projeto arquitetônico 

 

 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  

 

Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, serviços e 

fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como balizador para formação 

de preços e pagamento dos serviços executados. 

A FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de 

operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos 

 

DIRETRIZES ADOTADAS 

 

1. Declaro o atendimento aos parâmetros urbanísticos e legislação urbana municipal.  

2. Declaro ciência da comprovação da transferência das moradias aos beneficiários finais 

ao BDMG em até 180 dias após a finalização da obra.  

3. Declaro a atendimento às condições normativas de conforto ambiental, sustentabilidade 

e normas correlatas à ABNT NBR 15.220, 15.575, 9050: conforto térmico e acústico, 

iluminação (natural e artificial), ventilação natural, acessibilidade. 
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PROCEDIMENTO  

 

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento. 

O BDI calculado resultou em 26,43 %. 

 

1 CONSTRUÇÃO DE MÓDULOS HABITACIONAIS – PADRÃO POPULAR 

 

1.1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.1.1 CANTEIRO DE OBRAS COMPLETO, COMPOSTO DE BARRACÃO 

DE OBRA EM CHAPA DE COMPENSADO RESINADO (INCLUSIVE 

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E MOBILIÁRIO) COM ÁREA DE 30 M2, 

LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA (INCLUSIVE HIDRÔMETRO E 

CAVALETE PARA MEDIÇÃO EM AÇO GALVANIZADO) DN 20MM 

PADRÃO CONCESSIONÁRIA, LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE LUZ E 

FORÇA (30KVA) E MOBILIZAÇÃO/ DESMOBILIZAÇÃO DE 

CANTEIRO. 

 

Previsto em planilha a execução de barracão de obras com 30 m². Local a ser utilizado 

como escritório e ponto de sanitário de fácil acesso pelos empregados da obra. 

Barracão a ser executado em chapa de compensado resinado e que deve contemplar 

instalações sanitárias e mobiliário mínimo.  

Ligação provisória de água para execução de todos os serviços necessários a obra. 

O ponto de alimentação deve ser definido in loco, de forma a escolher o melhor ponto 

de ligação na rede de água urbana. 

Ligação provisória de luz para execução de todos os serviços necessários a obra. 

O ponto de alimentação deve ser definido in loco, de forma a escolher o melhor ponto 

de ligação na rede elétrica. 

Mobilização e desmobilização de obra, necessário no início e após a conclusão da 

execução de todos os serviços necessários. 
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Item compreendes todos os custos referentes ao transporte de maquinário, funcionários 

e demais necessidades para início dos serviços. 

 

1.1.2 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA #26, ESP. 0,45MM, DIMENSÃO (3X1,5)M, PLOTADA 

COM ADESIVO VINÍLICO, AFIXADA COM REBITES 4,8X40MM, EM 

ESTRUTURA METÁLICA DE METALON 20X20MM, ESP. 1,25MM, 

INCLUSIVE SUPORTE EM EUCALIPTO AUTOCLAVADO PINTADO 

COM TINTA PVA DUAS (2) DEMÃO 

 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 1,50X1,50 metros, 

plotada com adesivo vinílico, em chapa galvanizada 0,26, com espessura de 0,45 mm, afixadas 

com rebites 4,8x40mm, em estrutura metálica de metalon 20 x 20, suporte em eucalipto 

autoclavado pintadas com tinta PVA duas demãos. Ao final da obra, a placa deve ser removida 

na desmobilização da Contratada. 

 

1.1.3 LOCAÇÃO DA OBRA (GABARITO). 

 

A locação por gabarito da obra, com a devida marcação dos diferentes alinhamentos e 

pontos de perímetro, deverá ser acompanhada e conferida pela SUPERVISÃO, antes que se dê 

continuidade aos serviços.  

Os eixos de referência e as referências de perímetro serão materializados através de 

estacas de madeira cravadas na posição vertical, ou marcos perímetro todos previamente 

implantados em placas perímetro fixadas em concreto. A locação deverá ser global, sobre 

gabaritos de madeira que envolvam todo o perímetro da obra.  

Os gabaritos serão perfeitamente nivelados e fixados de modo a resistirem aos esforços 

de fios de marcação, sem oscilação e possibilidades de fuga da posição correta. 

 

1.1.4 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

 

Os itens contabilizados em ADMINISTRAÇÃO LOCAL se referem aos custos 

provenientes de mão de obra especializada, custos de materiais necessários para gestão da obra 

e custos referentes a gastos mensais com a execução. 
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Estão contemplados em planilha:  

- Engenheiro 

- Mestre de obra 

 

1.2. INFRAESTRUTURA 

 

1.2.1 MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO PARA 

ESTACA TIPO HÉLICE CONTÍNUA (CUSTO FIXO), INCLUSIVE 

CARGA E DESGARGA, EXCLUSIVE TRANSPORTE EM 

QUILÔMETRO RODADO (CUSTO VARIÁVEL) 

 

 Compreendem no transporte e alocação e posterior remoção de máquinas, equipamentos 

e materiais, bem como pessoal técnico e de apoio, necessários à execução dos serviços 

necessários à conclusão total do objeto. 

  A determinação dos itens que compõem a mobilização e desmobilização foi realizada 

levando-se em consideração a estimativa de equipamentos mínimos necessários para a perfeita 

execução da obra, conforme elencado a seguir: 

− Caminhão basculante; 

− Trator de esteiras;  

− Retroescavadeira de pneus;  

− Escavadeira hidráulica sobre esteiras. 

 

1.2.2 ESTACA HÉLICE CONTÍNUA, DIÂMETRO DE 30 CM, INCLUSO 

CONCRETO FCK=30MPA E ARMADURA MÍNIMA (EXCLUSIVE 

MOBILIZAÇÃO, DESMOBILIZAÇÃO E BOMBEAMENTO). 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

− Servente: profissional que ajuda na execução dos serviços;  

− Engenheiro Pleno: profissional que coordena e fiscaliza todas as atividades de execução 

da estaca;  

− Encarregado Geral: profissional que coordena e auxilia a equipe em todas as atividades 

de execução da estaca;  
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− Perfuratriz com torre metálica: equipamento para perfuração do solo, com mesa rotativa;  

− Carga de terra escavada proveniente da perfuração da estaca, realizada com a utilização 

de pácarregadeira;  

− Transporte (terra escavada) com caminhão de 6 m³, em via urbana com revestimento 

primário e DMT de 300 m;  

− Concreto usinado bombeado, de alta plasticidade, com agregado de diâmetro de 4,75 

mm a 12,5 mm, classe C30 (fck = 30 MPa), consumo mínimo de cimento = 400 kg/m3, 

slump test entre 220 a 260 mm, fator a/c < 0,6, conforme NBR 6122:2019;  

− Montagem de armadura longitudinal de estacas de seção circular, diâmetro 16 mm;  

− Montagem de armadura transversal de estacas de seção circular, diâmetro 6,3 mm. 

 

EXECUÇÃO 

− Locação das estacas com piquetes;  

− Centrar o trado a partir do piquete e iniciar a perfuração com equipamento compatível 

com as características especificadas acima;  

− Perfurar até a profundidade prevista no projeto, confirmada pelos instrumentos de 

monitoramento da perfuratriz;  

− Simultaneamente à retirada e limpeza do trado, concretar a estaca através de sua haste 

central;  

− Com a armação pronta (cortada, dobrada e montada), içá-la e colocá-la logo após a 

concretagem. 

 

1.2.3 LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

− Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e acabamento do concreto;  

− Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas durante a concretagem;  

− Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem;  

− Vibrador de imersão com motor elétrico trifásico de potência 2 cv. 
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EXECUÇÃO 

 

− Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente 

instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, 

caixas de elétrica e outros); 

− Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das 

fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

− Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de 

compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado 

o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a 

chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 

− Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos 

de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com 

a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda 

a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; 

− Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitandose vibrações em excesso que venham a causar exsudação da 

pasta / segregação do material; 

− Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

 

1.2.4 ARRASAMENTO MECANICO DE ESTACA DE CONCRETO 

ARMADO, DIAMETROS DE ATÉ 40 CM. 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

− Servente com encargos complementares: ajudante para manusear e transportar as partes 

rompidas e fazer a limpeza do local;  

− Martelo demolidor elétrico: equipamento utilizado para o arrasamento da estaca. 

 

EXECUÇÃO 
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− Verificar a cota de arrasamento indicada no projeto;  

− Para as estacas com nível acima da cota, fazer o arrasamento demolindo-se o excesso 

de concreto, de maneira que fiquem embutidas pelo menos 5 cm no bloco de coroamento 

e sua armação seja mergulhada na massa de concreto;  

− Resultante deverá apresentar-se plana e livre de detritos oriundos da quebra do concreto;  

− A demolição do concreto é feita com rompedor pneumático leve. 

 

1.2.5 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR 

OU IGUAL A 1,5M, , INCLUSIVE DESCARGA LATERAL. 

 

Itens e suas características: 

− Servente: profissional que auxilia o trabalho feito pelo equipamento.  

− Critérios para quantificação dos serviços: 

− Volume de corte geométrico, definido na planilha orçamentária, para vala com 

profundidade de até 1,5 metros, em solo de 1ª categoria, executada em locais com baixo 

nível de interferência;  

− A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266/92. 

Execução: 

− Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia.  

− A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

1.2.6 APILOAMENTO MANUAL EM FUNDO DE VALA COM SOQUETE, 

EXCLUSIVE ESCAVAÇÃO. 

 

 Esta especificação se aplica à regularização e compactação com soquete. A 

regularização é será realizada para conformar o fundo das valas. Feita regularização, será 

realizada a compactação final com o objetivo conferir uma estabilidade definitiva ao subleito. 

Após a compactação final, deve-se fazer a varrição final para posteriormente o a vala ser 

preenchida para a concretagem das fundações das estruturas. 
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1.2.7 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO. 

 

 Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se aplicar 

um lastro de concreto magro com a espessura da ordem de 6 cm, aplicado em camada contínua 

em toda a área abrangida pela área de piso. 

 

1.2.8 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 

MECANIZADA. 

 

 Os reaterros serão espalhados manualmente no interior da vala e compactados 

mecanicamente, somente após a liberação da supervisão, para assegurar o perfeito recobrimento 

e o completo acabamento do serviço. 

 

1.2.9 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 6,3 MM. 

 

 O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas NBR 7480, 

7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo em relação aos 

ensaios de:  

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de fios e 

cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório ou 

fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes entregues. 

 As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a aderência das 

mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a CONTRATADA, este último 

deve ter livre acesso aos locais em que as peças encomendadas estejam sendo fabricadas 

examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada 

diretamente pela CONTRATADA ou através de inspetor credenciado. 

 Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de amostragem, 

ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as especificações contidas na 

norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou rejeição dos materiais 

disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização da amostragem dos materiais 
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no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e dobramento, os 

quais já tiveram seus custos contemplados no BDI. 

 Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido pela 

SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns requisitos 

devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde que respeite 

a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado a armaduras 

para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - Determinação de 

resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de concreto - Procedimento”; 

• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

 Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras montadas (se 

estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se destinam. 

 Não pode ser empregado aço de qualidade diferente da especificada em projeto, sem 

aprovação prévia do autor do projeto estrutural ou, excepcionalmente, da Fiscalização. A 

armadura deve ser colocada limpa na fôrma (isenta de crostas soltas de ferrugem, terra, óleo ou 

graxa) e ser fixada de forma tal que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem.  

 A armação deve ser mantida afastada da fôrma por meio de espaçadores plásticos 

industrializados. Estes devem estar solidamente, amarrados à armadura, ter resistência igual ou 

superior à do concreto das peças estruturais às quais estão incorporados e, ainda, devem estar 

limpos, isentos de ferrugem ou poeira.  

 O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado garantindo a não 

ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se rupturas dos 

vínculos de posicionamento, conformação das armaduras (incluindo sua identificação) e 

posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens (quando aplicável). 

 

1.2.10 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM.  

 

 Para execução dos serviços deverão ser seguidas as especificações do item 1.2.9. 

 

1.2.11 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM.  

 

 Para execução dos serviços deverão ser seguidas as especificações do item 1.2.9. 
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1.2.12 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM. 

 

  Para execução dos serviços deverão ser seguidas as especificações do item 1.2.9. 

 

1.2.13 FORMA E DESFORMA DE TÁBUA E SARRAFO, 

REAPROVEITAMENTO (3X) (FUNDAÇÃO). 

 

 A partir dos projetos de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças de 

madeira não aparelhada em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos 

cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico 

ou marcador eletrônico de ângulo, etc;  

 

•  Com os sarrafos, montar a estruturação das fôrmas das vigas; - Pregar a tábua nas gravatas;  

•  Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas.  

•  Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. - Posicionar as faces 

laterais e escorá-las com sarrafos de madeira apoiados no terreno.  

•  Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 

 

1.2.14 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L.  

 

 O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes 

características, FCK de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, areia 

média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 litros.  

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

• Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, para 

liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. Tal liberação somente se dará 

se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais correções 

necessárias; 



 

 

15 
 

 

• Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os alinhamentos, 

os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas e do cimbramento, 

além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, passagem de dutos e demais 

instalações. Tratando-se de uma peça ou componente de uma estrutura em concreto 

aparente, comprovar que as condições das formas são suficientes para garantir a textura 

do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

• Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que passe 

através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a indicada no 

projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

• Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a 

cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças em concreto 

aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de falhas que possam 

comprometer a textura final; 

• Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a qualidade 

do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a comprovação das 

exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser catalogados earquivados; 

• Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano de 

juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

• Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por exemplo: 

cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

Nota: Só será permitida a concretagem de qualquer estrutura após a verificação e liberação do 

fiscal responsável pela obra.  

 

1.2.15 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS.  

 

 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
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fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 

outros);  

 Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 

maneira a evitar a fuga de pasta de cimento;  

 Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de 

compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo 

de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – 

verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega;  

 Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos 

de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a 

utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a 

armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto;  

 Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 

segregação do material; - Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

 

1.2.16 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 

ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. 

 

 O elemento a impermeabilizar deverá ter a superfície totalmente limpa e seca. A 

impermeabilização constará da pintura contínua em um mínimo de 2 demãos de emulsão 

asfáltica. Cada demão somente poderá ser aplicada após a completa secagem da anterior.  

 

1.3. SUPERESTRUTURA 

 

1.3.1 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 6,3 MM 

 

 O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas NBR 7480, 

7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo em relação aos 

ensaios de:  

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 
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• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de fios e 

cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório ou 

fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes entregues. 

 As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a aderência das 

mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a CONTRATADA, este último 

deve ter livre acesso aos locais em que as peças encomendadas estejam sendo fabricadas 

examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada 

diretamente pela CONTRATADA ou através de inspetor credenciado. 

 Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de amostragem, 

ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as especificações contidas na 

norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou rejeição dos materiais 

disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização da amostragem dos materiais 

no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e dobramento, os 

quais já tiveram seus custos contemplados no BDI. 

 Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido pela 

SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns requisitos 

devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde que respeite 

a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado a armaduras 

para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - Determinação de 

resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de concreto - Procedimento”; 

• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

 Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras montadas (se 

estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se destinam. 

 Não pode ser empregado aço de qualidade diferente da especificada em projeto, sem 

aprovação prévia do autor do projeto estrutural ou, excepcionalmente, da Fiscalização. A 

armadura deve ser colocada limpa na fôrma (isenta de crostas soltas de ferrugem, terra, óleo ou 

graxa) e ser fixada de forma tal que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem.  

 A armação deve ser mantida afastada da fôrma por meio de espaçadores plásticos 

industrializados. Estes devem estar solidamente, amarrados à armadura, ter resistência igual ou 
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superior à do concreto das peças estruturais às quais estão incorporados e, ainda, devem estar 

limpos, isentos de ferrugem ou poeira.  

 O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado garantindo a não 

ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se rupturas dos 

vínculos de posicionamento, conformação das armaduras (incluindo sua identificação) e 

posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens (quando aplicável). 

 

1.3.2 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM.  

 

 Para execução dos serviços deverão ser seguidas as especificações do item 1.3.1. 

 

1.3.3 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM. 

 

 Para execução dos serviços deverão ser seguidas as especificações do item 1.3.1. 

 

1.3.4 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM.  

 

 Para execução dos serviços deverão ser seguidas as especificações do item 1.3.1. 

 

1.3.5 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, 

EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 

UTILIZAÇÕES. 

 

 Para as formas da estrutura serão feitas em chapas de madeira plastificada, de primeiro 

uso, na espessura mínima de 18 mm. A fixação dos elementos será com pregos 17x21 em ripas 

de tábua de pinho de primeira qualidade e arame recozido. Para facilitar a desforma, 

preferencialmente os pregos a serem utilizados terão duas cabeças. reaproveitamento de 18 

vezes. Imediatamente antes das concretagens as formas deverão ser molhadas até a saturação, 

a fim de se evitar a absorção de água de amassamento do concreto por parte dos painés. 
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1.3.6 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, 

ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, 

EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. 

 

 Para as formas da estrutura serão feitas em chapas de madeira plastificada, de primeiro 

uso, na espessura mínima de 18 mm. A fixação dos elementos será com pregos 17x21 em ripas 

de tábua de pinho de primeira qualidade e arame recozido. Para facilitar a desforma, 

preferencialmente os pregos a serem utilizados terão duas cabeças. reaproveitamento de 18 

vezes. Imediatamente antes das concretagens as formas deverão ser molhadas até a saturação, 

a fim de se evitar a absorção de água de amassamento do concreto por parte dos painés. 

 

1.3.7 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA ESCADAS, COM 2 LANCES EM "U" E 

LAJE PLANA, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E= 

17 MM. 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

− Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e verificação das 

fôrmas;  

− Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele desempenhada;  

− Fabricação de fôrma escadas, 2 lances, com chapa de madeira compensada resinada, e 

= 17mm, contém os painéis, grelhas e demais dispositivos de travamento e acoplagem, 

em madeira, para auxiliar na montagem;  

− Escora metálica com altura regulável de 1,90 a 3,20 m, com capacidade de carga de no 

mínimo 1000 kgf (10 kN), incluso tripé e forcado (locação);  

− Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;  

− Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma;  

− Prego polido com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11).  

 

EXECUÇÃO 

− Posicionar as escoras metálicas e eventuais travamentos da plataforma intermediária e 

da plataforma final e apoiar os respectivos painéis sobre as escoras; 
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− Após os convenientes travamentos das escoras das plataformas, posicionar as escoras 

das extremidades do primeiro lance da escada e apoiar o respectivo painel, fixando suas 

extremidades na laje de piso e na fôrma da plataforma intermediária; 

− Distribuir as demais escoras do primeiro lance, conforme previsto em projeto, 

consolidando-as com o conjunto de escoras da plataforma intermediária; 

− Repetir a operação para o segundo lance de escada, apoiando-o na fôrma da plataforma 

intermediária e na fôrma da laje ou viga superior; 

− Fixar as laterais nas fôrmas dos lances;  

− Conferir o nível do assoalho das plataformas e dos lances, fazendo os ajustes por meio 

de cunhas posicionadas sob as escoras;  

− Conferir todas as medidas antes de proceder com a colocação das armaduras (espessura 

das lajes correspondentes aos lances e às plataformas, altura dos degraus, ângulo das 

fôrmas dos espelhos com as laterais, etc.); 

− Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

exposta da fôrma (molde); 

− Após o posicionamento da armadura e dos espaçadores, pregar nas laterais as estruturas 

dos espelhos; 

− Conferir cotas, declividades, esquadro e alinhamento do topo dos espelhos, fixar um ou 

dois sarrafos intermediários sobre todos os espelhos, para garantir seu posicionamento 

/ contraventamento; 

− Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004; 

− Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

 

1.3.8 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L. 
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 O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes 

características, FCK de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, areia 

média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 litros.  

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

• Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, para 

liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. Tal liberação somente se dará 

se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais correções 

necessárias; 

• Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os alinhamentos, 

os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas e do cimbramento, 

além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, passagem de dutos e demais 

instalações. Tratando-se de uma peça ou componente de uma estrutura em concreto 

aparente, comprovar que as condições das formas são suficientes para garantir a textura 

do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

• Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que passe 

através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a indicada no 

projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

• Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a 

cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças em concreto 

aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de falhas que possam 

comprometer a textura final; 

• Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a qualidade 

do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a comprovação das 

exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser catalogados earquivados; 

• Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano de 

juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

• Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por exemplo: 

cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 
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Nota: Só será permitida a concretagem de qualquer estrutura após a verificação e liberação do 

fiscal responsável pela obra.  

 

1.3.9 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. 

 

 Para o lançamento do concreto na estrutura deve-se respeitar as seguintes condições e 

fazer as observações necessárias:  

 Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o vazamento da 

nata de cimento;  

 O transporte deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Deve-se utilizar carrinhos 

de mão (com pneus de borracha) para pequenas distâncias. Prever rampas de acesso às formas. 

Iniciar a concretagem pela parte mais distante;  

 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural;  

 Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos 

de prova para controle da resistência à compressão do concreto o lançamento deverá ser feito, 

nas fôrmas previamente molhadas. Em nenhuma hipótese lançar o concreto com pega já 

iniciada. A altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme as normas a 2,00 metros. Nas 

peças com altura maiores que 3,00 metros, o lançamento do concreto deve ser feito em etapas, 

por janelas abertas na parte lateral das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, as citadas acima, 

usar tubos, calhas ou trombas;  

 O adensamento deverá começar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos de 10 

cm da parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser maior do que o comprimento 

da agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo recomendado para que o concreto não 

desande. O processo de vibração deve ser cuidadoso, introduzindo e retirando a agulha, de 

forma que a cavidade formada se feche naturalmente. Várias incisões, mais próximas e por 

menos tempo, produzem melhores resultados;  

 Deverá sarrafear a superfície de lajes e vigas com uma régua de alumínio posicionada 

entre as taliscas e, desempenar com desempenadeira de madeira, formando as guias e mestras 

de concretagem para o acabamento. Em seguida, deve -se verificar o nível das mestras com 

aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear o concreto entre as mestras e executar o 

acabamento final com desempenadeira de madeira;  
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 A cura deve ser iniciada assim que terminar a concretagem, mantendo o concreto úmido 

por, pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e vigas. Cobrir a superfície 

concretada com material que possa manter-se úmido (areia, serragem, sacos de pano ou de 

papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do vento até a desforma;  

Conferir o prumo da estrutura ao final da execução, deverão ser utilizadas mão de obra 

habilitada e o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) são obrigatórios. 

 

1.3.10 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL COM ENCHIMENTO EM 

POLIESTIRENO EXPANDIDO (EPS), CAPEAMENTO DE 4CM, 

SOBRECARGA DE 200KG/M2, ALTURA TOTAL DE 16CM E VÃO LIVRE 

MÁXIMO DE 3M, INCLUSIVE CONCRETO ESTRUTURAL, USINADO 

BOMBEADO COM FCK DE 20MPA, EXCLUSIVE TELA ARMADA E 

CIMBRAMENTO (m2) 

 

 A laje deverá ser construída conforme o projeto estrutural e descrição do item e suas 

composições quanto à disposição e organização das peças. 

 A laje a ser executada de tipo pré-moldada com enchimento em EPS h12, capeamento 

de 4 cm e vigota treliçada com altura de 12 cm, devendo ser concreta com concreto estrutural 

USINADO fck de 20 MPA e devidamente adensado conforme especificações do Item.  

 A laje deve ser composta por vigotas pré-moldadas e Poliestireno Expandido (EPS). O 

nível inferior deve estar liberado para receber a carga proveniente do pavimento a concretar e 

deve estar devidamente escorado. 

  Inicialmente são colocadas as vigotas seguindo o sentido indicado em projeto. Após a 

colocação das nervuras deve-se instalar o Poliestireno Expandido (EPS). A laje deve ser 

escorada desde o início da concretagem e deve-se também aplicar a contra flecha especificada 

em projeto.  

 Devem ser colocadas as armaduras, as caixas das instalações elétricas, hidráulicas e 

eletrodutos. As extremidades das vigotas que serão introduzidas nas vigas ou cintas sobre 

alvenaria deverão ter o concreto removido de tal forma que as barras da armadura das vigotas 

que fiquem expostas e tenham assim aderência com o concreto da viga a ser lançada. Caso seja 

detalhado pelo projetista o uso da armadura negativa na ligação entre lajes deve-se empregar 

“caranguejos” para seu correto posicionamento.  
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Nota: Só será permitida a concretagem de qualquer estrutura após a verificação e liberação do 

fiscal responsável pela obra.  

 

1.3.11 CIMBRAMENTO PARA LAJE PRÉ-MOLDADA COM ESCORAMENTO 

METÁLICO, TIPO "A", ALTURA DE (200 ATÉ 310) CM, INCLUSIVE 

DESCARGA, MONTAGEM, DESMONTAGEM E CARGA, 

REAPROVEITAMENTO 3X (m2xmês) 

 

O escoramento da laje acontecerá na execução de cada pavimento, seguindo a ordem de 

verticalização. Ao executarem a laje do pavimento térreo, a mesma deverá ser escorada pelo 

período de 21 a 28 dias, tempo necessário para que o concreto alcance sua resistência necessária 

até a retirada das escoras. Após esse período, as escoras deverão ser retiradas de fora para 

dentro, conforme exemplificado na imagem abaixo. 

 

 

 

Realizado a retirada das escoras, as mesmas deverão ser reutilizadas para o escoramento 

do 2º pavimento e da cobertura desse mesmo bloco, pois no tempo em que um pavimento está 

escorado, será realizado a supraestrutura e o levante da alvenaria do próximo. 

As escoras deverão ser metálicas e ter altura entre 2,00 e 3,10 m. Nas peças de concreto 

em que as formas remunerem cimbramento, este deverá ser descontado. 
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  O escoramento será medido pela área a ser escorada no período de um mês para cada 

pavimento. O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessários para a 

execução de escoramento metálico para laje pré-moldada, tipo A. 

 

1.3.12 ARMADURA DE TELA DE AÇO CA-60, SOLDADA TIPO Q-92, 

DIÂMETRO Ø4,2MM, TRAMA COM DIMENSÃO (150X150) MM, 

INCLUSIVE ESPAÇADOR, EXCLUSIVE CONCRETO 

 

Item referente a instalação da armadura de tela para a laje, a mesma deverá ser de aço soldada 

CA-60, Q-92, diâmetro de 4,2mm com trama de malha 150x150 mm, conforme especificação 

de projeto estrutural e planilha orçamentaria. 

 

1.4. ALVENARIAS 

 

1.4.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO CERÂMICO FURADO, ESP. 

14CM, PARA REVESTIMENTO, INCLUSIVE ARGAMASSA PARA 

ASSENTAMENTO. 

 

As alvenarias de vedação destinam-se ao preenchimento de espaços entre componentes 

da estrutura, podendo ser empregadas na fachada da obra (alvenarias externas) ou na criação 

dos espaços internos (divisórias internas). 

Não têm função estrutural, mas desempenham papel importante na isolação térmica e 

acústica dos ambientes, na segurança em casos de incêndio, na estanqueidade à água e até 

mesmo no contraventamento da estrutura. 

Os blocos cerâmicos de vedação são fabricados com argila e conformados por extrusão, 

possuindo ranhuras nas suas faces laterais que propiciam melhor aderência com a argamassa de 

assentamento ou de revestimento; esses blocos são fabricados com dimensões padronizadas, 

indicadas posteriormente geralmente com furos circulares ("tijolos baianos") ou com furos 

retangulares. As propriedades mais importantes dos blocos cerâmicos de vedação, algumas 

delas especificadas nas normas brasileiras NBR 15270-1 e NBR 15270-2, são as seguintes: 

− Tolerâncias dimensionais: ± 3 mm e desvio de esquadro: < 3 mm; 

− Empenamento: < 3 mm; 

− Absorção de água: 10 a 20%; 
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− Resistência a compressão: > 10 kgf/cm² (classe A); > 25 kgf/cm² (classe B). 

Os limites impostos para as variações dimensionais e os desvios de forma asseguram a 

máxima economia no consumo de argamassa, tanto de assentamento como de revestimento, 

enquanto que a absorção de água, em torno de 10 a 20%, proporciona uma aderência adequada 

entre os blocos e a argamassa; em níveis excepcionalmente altos de absorção de água, ou 

mesmo quando os blocos se encontram muito ressecados, recomenda-se para o assentamento o 

prévio umedecimento dos blocos. 

 

1.4.2 ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO CERÂMICO FURADO, ESP. 

9CM, PARA REVESTIMENTO, INCLUSIVE ARGAMASSA PARA 

ASSENTAMENTO 

 

Para execução dos serviços deverão ser seguidas as especificações do item 1.4.1. 

1.4.3 VERGA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS 

CANALETA PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO.  

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

•  Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela execução do 

serviço;  

•  Servente com encargos complementares: profissional responsável por auxiliar o 

pedreiro durante a execução do serviço;  

•  Bloco de vedação tipo canaleta de concreto, 19 x 19 x 19 cm (Classe D - NBR 6136);  

•  Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de alvenaria de 

vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme composições auxiliares de 

argamassa;  

•  Graute: micro-concreto composto de cimento, cal, água, agregados miúdos e graúdos 

em proporção definida pelo projetista para preenchimento de espaços vazios dos blocos 

de alvenaria estrutural. Traço em massa sugerido para fins de orçamento: 1:0,04:1,6:1,9 

(cimento:cal:areia:pedrisco). Fgk = 20 MPa. Relação a/c=0,60;  
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•  Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 6,3 mm. O 

diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um 

diâmetro característico para fins de orçamento;  

•  Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com espessura de 2,5cm e largura de 

20,0cm, fornecida em peças de 4m;  

•  Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma. 

 

EXECUÇÃO 

 

•  Executar escoramento da verga, posicionando os pontaletes e a tábua que sustentará os 

blocos canaleta;  

•  Aplicar argamassa sobre o escoramento e assentar os blocos canaletas, conferindo o 

alinhamento com régua e fazendo os ajustes necessários;  

•  Aplicar graute no interior do bloco até atingir 3,0cm e disponha dois vergalhões de aço 

com distância de 1,5cm entre eles;  

•  Completar com graute. 

 

1.4.4 VERGA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS 

CANALETA PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO. 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

•  Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela execução do 

serviço;  

•  Servente com encargos complementares: profissional responsável por auxiliar o 

pedreiro durante a execução do serviço;  

•  Bloco de vedação tipo canaleta de concreto, 19 x 19 x 19 cm (Classe D - NBR 6136);  

•  Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de alvenaria de 

vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme composições auxiliares de 

argamassa;  

•  Graute: micro-concreto composto de cimento, cal, água, agregados miúdos e graúdos 

em proporção definida pelo projetista para preenchimento de espaços vazios dos blocos 
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de alvenaria estrutural. Traço em massa sugerido para fins de orçamento: 1:0,04:1,6:1,9 

(cimento:cal:areia:pedrisco). Fgk = 20 MPa. Relação a/c=0,60;  

•  Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 6,3 mm. O 

diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um 

diâmetro característico para fins de orçamento;  

•  Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com espessura de 2,5cm e largura de 

20,0cm, fornecida em peças de 4m;  

•  Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma. 

 

EXECUÇÃO 

 

•  Executar escoramento da verga, posicionando os pontaletes e a tábua que sustentará os 

blocos canaleta;  

•  Aplicar argamassa sobre o escoramento e assentar os blocos canaletas, conferindo o 

alinhamento com régua e fazendo os ajustes necessários;  

•  Aplicar graute no interior do bloco até atingir 3,0cm e disponha dois vergalhões de aço 

com distância de 1,5cm entre eles;  

•  Completar com graute. 

 

1.4.5 VERGA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS 

CANALETA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO.  

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

•  Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela execução do 

serviço;  

•  Servente com encargos complementares: profissional responsável por auxiliar o 

pedreiro durante a execução do serviço;  

•  Bloco de vedação tipo canaleta de concreto, 19 x 19 x 19 cm (Classe D - NBR 6136);  

•  Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de alvenaria de 

vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme composições auxiliares de 

argamassa;  
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•  Graute: micro-concreto composto de cimento, cal, água, agregados miúdos e graúdos 

em proporção definida pelo projetista para preenchimento de espaços vazios dos blocos 

de alvenaria estrutural. Traço em massa sugerido para fins de orçamento: 1:0,04:1,6:1,9 

(cimento:cal:areia:pedrisco). Fgk = 20 MPa. Relação a/c=0,60;  

•  Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 6,3 mm. O 

diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um 

diâmetro característico para fins de orçamento;  

•  Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com espessura de 2,5cm e largura de 

20,0cm, fornecida em peças de 4m;  

•  Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma. 

 

EXECUÇÃO 

 

•  Executar escoramento da verga, posicionando os pontaletes e a tábua que sustentará os 

blocos canaleta;  

•  Aplicar argamassa sobre o escoramento e assentar os blocos canaletas, conferindo o 

alinhamento com régua e fazendo os ajustes necessários;  

•  Aplicar graute no interior do bloco até atingir 3,0cm e disponha dois vergalhões de aço 

com distância de 1,5cm entre eles;  

•  Completar com graute. 

 

1.4.6 CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE 

BLOCOS CANALETA PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE COMPRIMENTO.  

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

•  Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela execução do 

serviço;  

•  Servente com encargos complementares: profissional responsável por auxiliar o 

pedreiro durante a execução do serviço;  

•  Bloco de vedação tipo canaleta de concreto, 19 x 19 x 19 cm (Classe D - NBR 6136);  
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•  Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de alvenaria de 

vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme composições auxiliares de 

argamassa;  

•  Graute: micro-concreto composto de cimento, cal, água, agregados miúdos e graúdos 

em proporção definida pelo projetista para preenchimento de espaços vazios dos blocos 

de alvenaria estrutural. Traço em massa sugerido para fins de orçamento: 1:0,04:1,6:1,9 

(cimento:cal:areia:pedrisco). Fgk = 20 MPa. Relação a/c=0,60;  

•  Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 6,3 mm. O 

diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um 

diâmetro característico para fins de orçamento;  

•  Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com espessura de 2,5cm e largura de 

20,0cm, fornecida em peças de 4m;  

•  Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma. 

 

EXECUÇÃO 

 

•  Executar escoramento da verga, posicionando os pontaletes e a tábua que sustentará os 

blocos canaleta;  

•  Aplicar argamassa sobre o escoramento e assentar os blocos canaletas, conferindo o 

alinhamento com régua e fazendo os ajustes necessários;  

•  Aplicar graute no interior do bloco até atingir 3,0cm e disponha dois vergalhões de aço 

com distância de 1,5cm entre eles;  

•  Completar com graute. 

 

1.4.7 CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE 

BLOCOS CANALETA PARA VÃOS DE MAIS DE 1,5 M DE 

COMPRIMENTO.  

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

•  Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela execução do 

serviço;  
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•  Servente com encargos complementares: profissional responsável por auxiliar o 

pedreiro durante a execução do serviço;  

•  Bloco de vedação tipo canaleta de concreto, 19 x 19 x 19 cm (Classe D - NBR 6136);  

•  Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de alvenaria de 

vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme composições auxiliares de 

argamassa;  

•  Graute: micro-concreto composto de cimento, cal, água, agregados miúdos e graúdos 

em proporção definida pelo projetista para preenchimento de espaços vazios dos blocos 

de alvenaria estrutural. Traço em massa sugerido para fins de orçamento: 1:0,04:1,6:1,9 

(cimento:cal:areia:pedrisco). Fgk = 20 MPa. Relação a/c=0,60;  

•  Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 6,3 mm. O 

diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um 

diâmetro característico para fins de orçamento;  

•  Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com espessura de 2,5cm e largura de 

20,0cm, fornecida em peças de 4m;  

•  Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma. 

 

EXECUÇÃO 

 

•  Executar escoramento da verga, posicionando os pontaletes e a tábua que sustentará os 

blocos canaleta;  

•  Aplicar argamassa sobre o escoramento e assentar os blocos canaletas, conferindo o 

alinhamento com régua e fazendo os ajustes necessários;  

•  Aplicar graute no interior do bloco até atingir 3,0cm e disponha dois vergalhões de aço 

com distância de 1,5cm entre eles;  

•  Completar com graute. 

 

1.4.8 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 

CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA 

TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L.  

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
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• Pedreiro com encargos complementares – oficial responsável pela execução do 

chapisco;  

•  Servente com encargos complementares – auxilia o pedreiro na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço;  

•  Argamassa traço 1:3 (em volum e de cimento e areia grossa úmida) para chapisco 

convencional, preparo mecânico com betoneira 400 L. 

 

EXECUÇÃO  

 

• Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos);  

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;  

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher 

de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 

1.4.9 CHAPISCO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), 

ESP. 5MM, APLICADO EM TETO COM COLHER, PREPARO 

MECÂNICO 

 

Todas as superfícies de teto deverão ser integralmente recobertas por um chapisco 

de cimento e areia lavada grossa no traço em volume de 1:3, de consistência fluida e 

vigorosamente arremessado. 

A aplicação de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies previamente 

umedecidas, o suficiente para que não ocorra absorção de água necessária à cura da 

argamassa. Entretanto, o teto não deverá estar encharcado quando do assentamento do 

revestimento, pois a saturação dos poros da base é prejudicial à aderência.  

 

1.4.10 REBOCO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:7 (CIMENTO E AREIA), ESP. 

20MM, APLICAÇÃO MANUAL, PREPARO MECÂNICO 

 

Características: 
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− Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:7, preparo com betoneira 400 

litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 

mm.  

 

EXECUÇÃO 

 

• Taliscamento da base e execução das mestras;  

• Lançamento da argamassa com colher de pedreiro; 

• Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro;  

• Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso;  

• Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

1.4.11 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM 

ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA 

MANUALMENTE EM TETO, ESPESSURA DE 20MM, COM 

EXECUÇÃO DE TALISCAS.  

 

Deverá ser utilizada massa única em argamassa de traço 1:2:8 (cimento, cal e areia 

media úmida), feito com preparo manual.  

Deverá ser realizado o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as 

mestras executadas, retirando-se o excesso. Para o acabamento superficial utilizar 

desempenadeira de madeira e posteriormente com espuma com movimentos circulares.  

Deverá apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não 

sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade da superfície. 

 

1.4.12 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, 

APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, 
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PARA AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 

20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS.  

 

CARACTERÍSTICAS 

 

• Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 

litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 

mm. 

 

EXECUÇÃO 

 

• Taliscamento da base e Execução das mestras.  

• Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

• Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

• Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso.  

• Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 

 

1.4.13 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE PEDRA EM ARDÓSIA 

PARA BASE DE CAIXA D'ÁGUA E = 3 CM 

 

Deverão ser utilizadas pedras em ardósia espessura de 3 cm conforme dimensões 

especificadas em projeto arquitetônico para o apoio do reservatório de água.  

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.5. PISOS E REVESTIMENTOS 
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1.5.1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO MANUAL 

COM SOQUETE, EXCLUSIVE DESMATAMENTO, 

DESTOCAMENTO, LIMPEZA/ROÇADA DO TERRENO. 

 

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com soquete. Feita 

regularização, será realizada a compactação final com o objetivo conferir uma estabilidade 

definitiva ao subleito. Após a compactação final, deve-se fazer a varrição final e assim 

partir para a execução dos pisos. 

 

1.5.2 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 

 

Após as irregularidades dos pisos remanescentes eliminadas, deve-se aplicar um lastro 

de concreto magro traço 1:4:8 preparados em obra com betoneira e com a espessura de ordem 

5 cm para os ambientes, bem adensado e espalhado, aplicado em camada contínua em toda a 

área abrangida elas valas. 

 

1.5.3 CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 

(CIMENTO E AREIA), ESP. 30MM. 

 

Para volumes de argamassa superior a 100 kg de cimento, o amassamento deve ser 

mecânico em betoneira, lançando-se parte da água e o volume de areia na betoneira em 

funcionamento, completando com todo o volume de cimento e o restante de água, sendo o 

tempo de mistura nunca inferior a 3 minutos. 

A argamassa produzida não deve ser utilizada em prazo superior ao de início de pega 

do cimento, devendo ser descartada após este intervalo. 

O lançamento da argamassa deve ser efetuado de modo a obter o melhor adensamento 

contra a base, sendo então sarrafeada, processando-se o acabamento especificado. 

 

1.5.4 CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 

(CIMENTO E AREIA), ESP. 20MM 
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Para volumes de argamassa superior a 100 kg de cimento, o amassamento deve ser 

mecânico em betoneira, lançando-se parte da água e o volume de areia na betoneira em 

funcionamento, completando com todo o volume de cimento e o restante de água, sendo o 

tempo de mistura nunca inferior a 3 minutos. 

A argamassa produzida não deve ser utilizada em prazo superior ao de início de pega 

do cimento, devendo ser descartada após este intervalo. 

O lançamento da argamassa deve ser efetuado de modo a obter o melhor adensamento 

contra a base, sendo então sarrafeada, processando-se o acabamento especificado. 

 

1.5.5 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM 

AMBIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 M2.  

 

CARACTERÍSTICAS 

 

• Placa cerâmica tipo esmaltada extra de dimensões 60x60 cm;  

• Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo 

AC I, preparada conforme indicação do fabricante;  

• Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para rejuntamento de 

placas cerâmicas. 

 

EXECUÇÃO 

 

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, 

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme 

de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que 

seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 

atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. 

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa 

formando sulcos.  

• Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo 
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de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores 

previamente gabaritados.  

• Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em 

movimentos contínuos de vai e vem.  

• Limpar a área com pano umedecido. 

 

1.5.6 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM 

PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM 

APLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 M² NA 

ALTURA INTEIRA DAS PAREDES.  

 

CARACTERÍSTICAS 

 

• Placa cerâmica tipo esmaltada extra de dimensões 33x45 cm;  

• Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo 

AC I, preparada conforme indicação do fabricante;  

• Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para rejuntamento de 

placas cerâmicas. 

 

EXECUÇÃO 

 

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca 

e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 

mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja 

possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e 

o tipo de argamassa utilizada.  

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando 

sulcos.  

• Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipode 
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cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores 

previamente gabaritados.  

• Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em 

movimentos contínuos de vai e vem.  

• Limpar a área com pano umedecido. 

 

1.5.7 SOLEIRA DE GRANITO CINZA ANDORINHA E = 2 CM. 

 

Deverão ser instaladas soleiras de granito cinza andorinha e= 2cm conforme 

especificações de planilha orçamentaria e projeto arquitetônico.  

 

1.5.8 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45CM. 

 

Os rodapés serão confeccionados com peça cerâmica com placas tipo esmaltada 

extras dimensões 45x45 cm, assentada no cômodo com altura de 7 cm. A sua paginação de 

assentamento deve seguir o assentamento dos pisos. Deve-se consultar o responsável pela 

fiscalização sempre que for dar início ao serviço de assentamento dos rodapés no local. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.6. ESQUADRIAS  

 

1.6.1 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E 

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E 

CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
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 Item referente a janela, conforme especificação do item e detalhamento do projeto 

arquitetônico. 

 Item contempla o fornecimento janela MAXIM AR, em alumínio perfil 25, 60 x 80 cm 

(a x l), acabamento branco ou brilhante, batentes de 4 a 5 cm incluso o vidro lido de 4 mm de 

espessura.  

 

EXECUÇÃO  

 

− Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior 

do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no 

topo e na base;  

− Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente;  

− Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco;  

− Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material 

vedante;  

− Aparafusar a esquadria no contramarco;  

− Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento.  

− Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de 

acabamento no perímetro da janela. 

 

1.6.2 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, 

COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU 

BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

•  Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação de 

esquadrias; 

•  Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de esquadrias; 
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•  Janela de alumínio de correr 1,20 x 1,50 m (A x L) com 4 folhas de vidro, incluso 

guarnição; 

•  Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2 

mm, comprimento * 32 * mm; 

•  Selante de silicone neutro monocomponente. 

 

EXECUÇÃO 

 

• Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior 

do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no 

topo e na base; 

•  Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente;  

•  Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; 

• Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material 

vedante; 

•  Aparafusar a esquadria no contramarco; 

•  Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento; 

•  Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de 

acabamento no perímetro da janela. 

 

1.6.3 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, 

COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU 

BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

• Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação de 

esquadrias; 

• Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de esquadrias; 
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•  Janela de alumínio de correr 1,20 x 1,20 m (A x L) com 2 folhas de vidro, incluso 

guarnição; 

•  Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2 

mm, 

• comprimento * 32 * mm; 

•  Selante de silicone neutro monocomponente. 

 

EXECUÇÃO 

 

• Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior 

do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no 

topo e na base; 

•  Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente;  

• Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; 

•  Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material 

vedante; 

• Aparafusar a esquadria no contramarco; 

• Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento; 

•  Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de 

acabamento no perímetro da janela. 

 

1.6.4 PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR PARA VIDRO SEM GUARNIÇÃO, 

80X210CM, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS, INCLUSIVE VIDROS - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

 

 Todas as portas estão devidamente indicadas no projeto. Deverão ser observados o 

prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a porta e o portal deverá ser uniforme em todo o 

perímetro da porta. Após o assentamento, deverá ser verificado o funcionamento da porta. Uso 

de mão-de-obra habilitada.  



 

 

42 
 

 

 O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. A porta deve ser 

instalada na altura do piso fornecido. 

 Item contempla o fornecimento da esquadria, alizar, todos os materiais necessários e 

mão de obra para execução da porta no (s) cômodo(s) discriminados em projeto. 

 

1.6.5 ALÇAPÃO 70 X 70 CM COM COM QUADRO DE CANTONEIRA 

METÁLICA 1"X 1/8", TAMPA EM CANTONEIRA 7/8"X 1/8" E CHAPA 

METÁLICA ENRIJECIDA POR PERFIL “T”. 

 

 Deverão ser instalados alçapões de 70x70 com quadro de cantoneira metálica, 

conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria, para manutenção das caixas 

d’água.  

Será constituído de um quadro de cantoneira metálica 1” x 1/8”, provido de tampa em 

cantoneira 7/8” x 1/8” e chapa metálica enrijecida por perfil “T”. 

O quadro será fixado na abertura definida, através de chumbadores e argamassa de 

cimento e areia, traço 1:3 (Figura abaixo). 

 

 

1.6.6 KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, 

ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE 

BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
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 Todas as portas estão devidamente indicadas no projeto. Deverão ser observados o 

prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a porta e o portal deverá ser uniforme em todo o 

perímetro da porta. Após o assentamento, deverá ser verificado o funcionamento da porta. Uso 

de mão-de-obra habilitada.  

 

  ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

 

•  Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na composição, 

com mão de obra e demais materiais inclusos;  

•  Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais inclusos 

(fornecimento e instalação), padrão popular;  

•  Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais inclusos, 

padrão popular;  

• Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na composição, com mão 

de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de madeira e com padrão de 

acabamento do tipo popular. 

 

EXECUÇÃO  

 

• Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro;  

•  Pregar a travessa nos dois montantes;  

•  Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos 

perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o esquadro 

da estrutura;  

•  Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com 

previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão;  

•  Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-

furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, 

cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante;  

•  Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando 

uma camada de proteção; - Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do 

marco no interior do vão;  
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•  Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do 

marco com a face da parede;  

•  Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a 

argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem 

apiloada entre o marco e o contorno do vão;  

•  No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher 

os espaços com argamassa “farofa”;  

•  Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com 

pequena folga; 

•  Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades 

da peça que guarnecerá o topo do marco / batente;  

•  Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 

excedente;  

•  Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 

exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva;  

•  Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua 

posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a 

peça pré-fixada;  

•  Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos 

montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, 

iniciando pela peça superior;  

 

1.6.7 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE 

OU MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, 

ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO 

BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

 Todas as portas estão devidamente indicadas no projeto. Deverão ser observados o 

prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a porta e o portal deverá ser uniforme em todo o 

perímetro da porta. Após o assentamento, deverá ser verificado o funcionamento da porta. Uso 

de mão-de-obra habilitada.  
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  ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

 

•  Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na composição, 

com mão de obra e demais materiais inclusos;  

•  Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais inclusos 

(fornecimento e instalação), padrão popular;  

•  Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais inclusos, 

padrão popular;  

• Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na composição, com mão 

de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de madeira e com padrão de 

acabamento do tipo popular. 

 

EXECUÇÃO  

 

• Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro;  

•  Pregar a travessa nos dois montantes;  

•  Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos 

perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o esquadro 

da estrutura;  

•  Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com 

previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão;  

•  Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-

furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, 

cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante;  

•  Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando 

uma camada de proteção; - Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do 

marco no interior do vão;  

•  Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do 

marco com a face da parede;  
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•  Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a 

argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem 

apiloada entre o marco e o contorno do vão;  

•  No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher 

os espaços com argamassa “farofa”;  

•  Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com 

pequena folga; 

•  Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades 

da peça que guarnecerá o topo do marco / batente;  

•  Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 

excedente;  

•  Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 

exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva;  

•  Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua 

posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a 

peça pré-fixada;  

•  Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos 

montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, 

iniciando pela peça superior;  

 

1.6.8 PINTURA COM VERNIZ SINTÉTICO MARÍTIMO EM ESQUADRIAS 

DE MADEIRA, DUAS (2) DEMÃOS, ACABAMENTO TIPO FOSCO 

 

Para a aplicação do verniz sintético marítimo nas esquadrias toda a superfície deverá 

estar seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão.  

A ELIMINAÇÃO do pó gerado pelo processo de lixamento deverá ser COMPLETA, 

tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a realização dos 

trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro.  

Deverão ser aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão só poderá ser aplicada quando a 

precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas 



 

 

47 
 

 

entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta, e 

acabamento tipo fosco. 

 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.7. COBERTURA 

 

1.7.1. TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS 

DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, 

METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO 

TRANSPORTE VERTICAL.  

 

EXECUÇÃO 

 

−  Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo 

com o projeto;  

−  Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, 

pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, 

distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças; 

−  Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 

45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça 

de apoio;  

−  Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 

montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 

 

1.7.2. COBERTURA EM TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E = 6MM 
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•  Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura;  

•  Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas 

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

• Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições 

de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda 

ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento 

transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo 

fabricante das telhas;  

•  A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal 

(fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, 

sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário aos ventos 

(telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento);  

•  Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o remonte 

de quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de 

corte, considerar o recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o 

recobrimento transversal especificado (14cm, 20cm etc);  

•  Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da 

extremidade livre da telha;  

•  Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos 

chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas no projeto e/ou 

de acordo com prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos 

com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em 

fibrocimento;  

•  Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima 

dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas. 

 

1.7.3. FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS.  

 

EXECUÇÃO 
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•  Determinar o nível em que será instalado o forro na estrutura periférica (paredes) do 

ambiente, com o auxílio da mangueira de nível ou nível a laser;  

•  Marcar nas paredes a posição exata para o forro, com o auxílio do cordão de marcação 

ou fio traçante, e instalar alguns pregos para suportar, temporariamente, os acabamentos 

em gesso e passar as linhas-guia;  

•  Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto os pontos de 

fixação dos arames (tirantes), de acordo com o número de placas a serem instaladas: a 

primeira fiada exige 2 pontos de fixação e as demais, apenas 1 ponto;  

•  Fixar os rebites no teto, e prender os arames (tirantes) aos rebites;  

•  Preparar a pasta de gesso de fundição;  

•  Fixar a primeira fiada de placas de gesso junto aos acabamentos ou juntas de dilatação, 

previamente instaladas na parede;  

•  A cada placa instalada, amarrar o respectivo arame (tirante);  

•  Aplicar a mistura de sisal com pasta de gesso de fundição na parte superior da instalação 

do forro, nas juntas entre as placas, para chumbamento das placas de gesso;  

•  Retirar os pregos instalados no perímetro do forro;  

•  Aplicar a pasta de gesso de fundição por sobre as juntas do forro já instalado, para dar 

acabamento. 

 

1.7.4. CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, 

DESENVOLVIMENTO DE 33 CM, INCLUSO TRANSPORTE 

VERTICAL.  

 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 

terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com 

certa facilidade);  

• Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, 

sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
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• Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal 

especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos 

coletores; 

• Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo 

e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas 

chapas a serem unidas;  

• Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 

regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de 

poliuretano; 

 

1.7.5. CALHA EM CHAPA GALVANIZADA, ESP. 0,65MM (GSG-24), COM 

DESENVOLVIMENTO DE 75CM, INCLUSIVE IÇAMENTO MANUAL 

VERTICAL 

 

Deverão ser seguidas as especificações do item 1.7.4. 

 

1.7.6. RUFO E CONTRA-RUFO EM CHAPA GALVANIZADA, ESP. 0,5MM 

(GSG-26), COM DESENVOLVIMENTO DE 33CM, INCLUSIVE 

IÇAMENTO MANUAL VERTICAL 

 

 Deverão ser utilizados rufos e contra-rufo em chapa de aço galvanizado nº 26, de 

espessura 0,5 mm, galvanização perfeita, isenta de nódulos e pontos de ferrugem, sem 

apresentar fissuras nas dobras. Os rufos deverão ser embutidos na estrutura, seguindo-se os 

detalhes do projeto executivo.  

 Em casos especiais, os rufos poderão ser fixados através de parafusos e buchas plásticas. 

Deverá ser executada a vedação com mastiques apropriados de alta aderência de modo a não 

permitir o extravasamento das águas entre as chapas. Quantidades conforme especificações de 

projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.7.7. PINGADEIRA COM DIMENSÃO (20X5) CM, MOLDADO "IN-LOCO", 

EM CONCRETO NÃO ESTRUTURAL, PREPARADO EM OBRA COM 

BETONEIRA, COM FCK 15MPA, INCLUSIVE LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO, ACABAMENTO E ARMAÇÃO 
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Pingadeira pré-moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face inferior para 

proteger as superfícies verticais do muro da água da chuva.  

Dimensões: Comprimento 100cm Largura 20cm x Altura 5cm.  

 

EXECUÇÃO 

 

Após a execução da platibanda, devem se assentar as placas de concreto ao longo de 

todo o seu comprimento e espessura, com argamassa industrial adequada. A união entre as 

placas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração de águas pelas junções. 

Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pela modelo 

referência. 

 

1.7.8. CUMEEIRA NORMAL OU ARTICULADA DE FIBROCIMENTO PARA 

TELHA ONDULADA E = 6 OU 8 MM 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

•  Telhadista com encargos complementares;  

•  Servente com encargos complementares;  

•  Cumeeira universal para telha de fibrocimento ondulada, e = 6 mm, de 1,10 x 0,21 m (sem 

amianto);  

•  Parafuso zincado rosca soberba ou gancho galvanizado com rosca;  

•  Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de neoprene;  

•  Guincho elétrico de coluna. 

 

EXECUÇÃO 

 

•  Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, 

a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se 

ou despregar-se com relativa facilidade);  
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•  As peças da cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no 

local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento;  

•  Dispor as peças da cumeeira e efetuar duas fixações em cada aba com os dispositivos de 

fixação aplicados nas cristas das ondas, utilizando parafusos de 150mm ou 110mm, ou 

ganchos com rosca. Não aplicar pressão em excesso nos dispositivos de fixação, o que pode 

provocar a ocorrência de fissuras nas peças. 

 

1.7.9. FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO PVC RÍGIDO, 

DRENAGEM/PLUVIAL, PBV - SÉRIE NORMAL, DN 100 MM (4"), 

INCLUSIVE CONEXÕES 

 

 Deverão ser utilizados tubos de PVC rígido, para água pluvial, obedecendo os diâmetros 

nominais especificados em projeto para as descidas d’água o mesmo deve ser embutido, 

conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.7.10. FIXAÇÃO DE TUBOS HORIZONTAIS DE PVC, CPVC OU COBRE 

DIÂMETROS MAIORES QUE 75 MM COM ABRAÇADEIRA 

METÁLICA FLEXÍVEL 18 MM, FIXADA DIRETAMENTE NA LAJE. 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

• Encanador ou bombeiro hidráulico;  

• Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico;  

• Abraçadeira metálica flexível com fita metálica perfurada, para tubos de PVC, CPVC ou 

cobre, com diâmetros de 85, 89, 110, 114 mm;  

• Bucha de nylon com parafuso rosca soberba, cabeça chata, fenda simples 4,8 x 50 mm. 

 

EXECUÇÃO 

 

• Verificação do projeto;  

• Posicionamento da tubulação;  

• Colocação da abraçadeira;  
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• Fechamento através de parafusos 

 

 

1.7.11. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES 

VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

 

•  Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão;  

•  Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão;  

•  Joelho, PVC série R, 90 graus, DN 100 mm: conexão para água pluvial predial;  

•  Anel borracha, DN 100 mm: utilizado para a vedação entre tubos e conexões;  

•  Pasta lubrificante PVC 400 gr: utilizado para facilitar o encaixe entre tubos e conexões. 

• EXECUÇÃO  

•  Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;  

•  Marcar a profundidade da bolsa na ponta;  

•  Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;  

•  Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;  

•  Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas 

e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na 

ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

 

1.7.12. JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES 

VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

  

•  Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão;  

• Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão;  

•  Joelho, PVC série R, 45 graus, DN 100 mm: conexão para água pluvial predial;  
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•  Anel borracha, DN 100 mm: utilizado para a vedação entre tubos e conexões;  

•  Pasta lubrificante PVC 400 gr: utilizado para facilitar o encaixe entre tubos e conexões. 

 

EXECUÇÃO  

 

•  Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;  

•  Marcar a profundidade da bolsa na ponta;  

•  Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;  

•  Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;  

•  Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas 

e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na 

ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.8. PINTURA DA EDIFICAÇÃO  

 

1.8.1 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 

DEMÃO 

 

Será efetuado em metros quadrado m², com uma demão, o selador acrílico tem a função 

de corrigir a absorção e impedir o sangramento de contaminantes do substrato para o filme, não 

se aplicando em superfícies pulverulentas. Para ambientes em que haja superfícies emassadas, 

segue os seguintes procedimentos: 

• Preparo da superfície necessária e adequada para cada superfície antes da aplicação da 

massa (fundo nivelador); 

• Lixar com lixa d’água; 
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• Remover o pó residual da superfície com escova “juba”; 

• Limpar completamente o recinto, a fim de evitar o pó, para que não haja impregnação 

da tinta; 

• Aplicar fundo para correção de absorção (selador PVA, selador acrílico ou mesmo a 

própria tinta, primeira demão). 

 

1.8.2 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA 

DEMÃO.  

 

Será efetuado em metro quadrado (m²), com uma demão, o selador acrílico tem a função 

de corrigir a absorção e impedir o sangramento de contaminantes do substrato para o filme, não 

se aplicando em superfícies pulverulentas. Para ambientes em que haja superfícies emassadas, 

segue os seguintes procedimentos: 

• Preparo da superfície necessária e adequada para cada superfície antes da aplicação da 

massa (fundo nivelador); 

• Lixar com lixa d’água; 

• Remover o pó residual da superfície com escova “juba”; 

• Limpar completamente o recinto, a fim de evitar o pó, para que não haja impregnação 

da tinta; 

• Aplicar fundo para correção de absorção (selador PVA, selador acrílico ou mesmo a 

própria tinta, primeira demão). 

 

1.8.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 

EM TETO, DUAS DEMÃOS.  

 

Para a aplicação da tinta acrílica no teto toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, 

sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente 

preparadas para receber a demão. 

Deverão ser aplicadas DUAS DEMÃO, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 

horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de 

tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo 
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mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com recomendações do 

fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de 

um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser 

originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações 

furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter 

bom acabamento. 

 

1.8.4 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX 

ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS.  

 

Para a aplicação da tinta látex acrílico em parede toda a superfície deverá estar firme, 

seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. 

Para limpeza utilize pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados 

escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão ser 

removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para determinado tipo 

de tinta. 

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando 

a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas 

entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. 

Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo 

mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com recomendações do 

fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de 
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um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser 

originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações 

furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter 

bom acabamento. 

Necessário seguir as especificações do projeto arquitetônico e da planilha orçamentária. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a 

execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.9 LOUÇAS, METAIS E BANCADAS  

 

1.9.1 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA 

BRANCA, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 

1/2 X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

 

A instalação deve seguir a NBR 15097 – Aparelho sanitário de material cerâmico. Todos 

os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou arranhões, ou qualquer outra falha ou defeitos 

de fabricação. Cor conforme projeto, caso não haja especificação, seguir orientação da 

FISCALIZAÇÃO. O material deve ser de primeira linha de fabricação. Deve-se verificar a 

correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa. 

 

1.9.2 ASSENTO PARA VASO PNE (NBR 9050) 

 

Deverão ser instalados assentos para vaso PNE. Quantidades conforme especificações 

do projeto e planilha orçamentaria.   
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1.9.3 BANCO ARTICULADO EM AÇO INOX COM CANTOS 

ARREDONDADOS, PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,45 M E 

COMPRIMENTO MÍNIMO DE 0,70 M, CONFORME NBR 9050. 

 

Deverão ser instalados bancos articulado em aço inox com cantos arredondados, 

profundidade mínima de 0,54m e comprimento mínimo de 0,70m conforme a NBR9050 e 

conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. Deve-se verificar a correta 

funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa. 

 

1.9.4 BARRA DE APOIO EM AÇO INOX POLIDO RETA, DN 1.1/4" 

(31,75MM), PARA ACESSIBILIDADE (PMR/PCR), COMPRIMENTO 

70CM, INSTALADO EM PAREDE, INCLUSIVE FORNECIMENTO, 

INSTALAÇÃO E ACESSÓRIOS PARA FIXAÇÃO. 

 

Deverão ser instaladas barras de apoio nas portas dos, de inox polido reta, Dn 31,75 mm 

para acessibilidade com comprimento de 70 cm conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. Deve-se verificar a correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa. 

 

1.9.5 BARRA DE APOIO EM AÇO INOX POLIDO RETA, DN 1.1/4" 

(31,75MM), PARA ACESSIBILIDADE (PMR/PCR), COMPRIMENTO 

80CM, INSTALADO EM PAREDE, INCLUSIVE FORNECIMENTO, 

INSTALAÇÃO E ACESSÓRIOS PARA FIXAÇÃO. 

 

Deverão ser instaladas barras de apoio nas portas dos, de inox polido reta, Dn 31,75 mm 

para acessibilidade com comprimento de 80 cm conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. Deve-se verificar a correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa. 

 

1.9.6 BARRA DE APOIO EM "L", EM ACO INOX POLIDO 70 X 70 CM, 

FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 

 

Deverão ser instaladas barras de apoio em “L” nos banheiros, de inox polido 70x70 cm 

para acessibilidade conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. Deve-se 

verificar a correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa. 
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1.9.7 CUBA DE EMBUTIR RETANGULAR DE AÇO INOXIDÁVEL, 46 X 30 

X 12 CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Deverá ser instalada cuba de aço inoxidável, conforme especificações de projeto e 

planilha orçamentaria. A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto 

Sanitário - Projeto e Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou 

arranhões, ou qualquer outra falha ou defeitos de fabricação. Cor conforme projeto, caso não 

haja especificação, seguir orientação da FISCALIZAÇÃO. O material deve ser de primeira 

linha de fabricação. Deve-se verificar a correta funcionalidade dos itens antes de entrega da 

etapa. 

 

1.9.8 LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU 

EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL 

EM PVC, VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E 

TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO POPULAR - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

A instalação deve seguir a NBR 15097 – Aparelho sanitário de material cerâmico. Todos 

os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou arranhões, ou qualquer outra falha ou defeitos 

de fabricação. Cor conforme projeto, caso não haja especificação, seguir orientação da 

FISCALIZAÇÃO. O material deve ser de primeira linha de fabricação. Deve-se verificar a 

correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa. 

 

1.9.9 RODABANCA/FRONTÃO PARA BANCADA EM GRANITO, COR 

CINZA ANDORINHA, ESP. 2CM, ALTURA DE 10CM, INCLUSIVE 

REJUNTAMENTO EM MASSA PLÁSTICA NA COR DA PEDRA. 

 

Nas bancadas deverão ser instaladas rodabanca espessura de 2 cm e altura de 10 cm, 

inclusive rejuntamento em massas plásticas na cor da pedra, conforme especificações de projeto 

arquitetônico e planilha orçamentaria.  
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1.9.10 TANQUE DE POLIPROPILENO, CAPACIDADE 24 LITROS, 

INCLUSIVE ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO, VÁLVULA DE 

ESCOAMENTO DE PLÁSTICO (PVC) NA COR BRANCA, SIFÃO DE 

PLÁSTICO (PVC) TIPO COPO NA COR BRANCA, FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO, EXCLUSIVE TORNEIRA. 

 

Deverá ser instalado tanque de polipropileno com capacidade de 24 litros, incluindo 

todos os acessórios de fixação, válvulas de escoamento de PVC na cor branca sifão de PVC 

tipo copo, conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria.  

Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou arranhões, ou qualquer outra falha 

ou defeitos de fabricação. Cor conforme projeto, caso não haja especificação, seguir orientação 

da FISCALIZAÇÃO. O material deve ser de primeira linha de fabricação. Deve-se verificar a 

correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa.  

 

1.9.11 TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2”  OU 3/4” , 

PARA PIA DE COZINHA, PADRÃO ALTO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. 

 

Fornecimento de torneira cromada tubo móvel para pia de cozinha, padrão alto, 

conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria. A instalação deve seguir a NBR 

8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e Execução. Todos os aparelhos deverão 

estar isentos de trincas ou arranhões, ou qualquer outra falha ou defeitos de fabricação. Cor 

conforme projeto, caso não haja especificação, seguir orientação da FISCALIZAÇÃO. O 

material deve ser de primeira linha de fabricação. Deve-se verificar a correta funcionalidade 

dos itens antes de entrega da etapa. 

 

1.9.12 TORNEIRA PLÁSTICA 3/4”  PARA TANQUE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. 

 

Fornecimento de torneira plástica para tanque, conforme especificações de projeto e 

planilha orçamentaria. A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto 

Sanitário - Projeto e Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou 

arranhões, ou qualquer outra falha ou defeitos de fabricação. Cor conforme projeto, caso não 
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haja especificação, seguir orientação da FISCALIZAÇÃO. O material deve ser de primeira 

linha de fabricação. Deve-se verificar a correta funcionalidade dos itens antes de entrega da 

etapa. 

 

1.9.13 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E = 3 CM, APOIADA 

EM CONSOLE DE METALON 20 X 30 MM. 

 

As bancadas serão lisas, o material a ser utilizado deverão ser pedras de granito cinza 

andorinha, espessura de 3 cm. As bancadas serão apoiadas em tubos de metalon galvanizado, 

de formato retangular. O serviço deve ser executado conforme especificações de projeto e 

planilha orçamentaria. Deverá ser utilizada mão de obra qualificada. O uso de EPI’s e 

obrigatório.  

 

1.9.14 ESCADA MARINHEIRO - TUBO GALVANIZADO D = 3/4" E D = 1/2". 

 

EXECUÇÃO 

 

•  Medir e marcar os furos na parede que receberão os chumbadores (a cada 2 m no 

máximo); 

•  Posicionar a escada; 

•  Fixar com chumbador mecânico na base e no topo da parte superior. 

 

1.9.15 CORRIMÃO SIMPLES EM TUBO GALVANIZADO DIN 2440, D = 1 

1/2" - FIXADO EM ALVENARIA. 

 

Deverá ser instalado o corrimão simples em tubo de aço inox reto fixado em alvenaria, 

para a escadas e rampas com D= 1 1/2“e comprimento conforme especificação de projeto e 

planilha orçamentaria. Deve-se verificar a correta funcionalidade dos itens antes de entrega da 

etapa. 

 

1.9.16 GUARDA-CORPO EM AÇO GALVANIZADO DIN 2440, D = 2", COM 

SUBDIVISÕES EM TUBO DE AÇO D = 1/2", H = 1,05 M - COM 
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CORRIMÃO SIMPLES DE TUBO DE AÇO GALVANIZADO DE D = 1 

1/2" 

 

Execução  

 

•  Conferir medidas na obra;  

•  Cortar e perfurar as peças de alumínio, conforme projeto;  

•  Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e 

chapas, eliminando todas as rebarbas;  

•  Soldar a chapa grossa na base do montante;  

 

1.9.17 PEITORIL DE GRANITO CINZA ANDORINHA E = 2 CM 

 

Deverá ser instalado nas meias paredes da sacada da área de serviço, peitoril de granito 

cinza andorinha de espessura de 2 cm, inclusive rejuntamento em massa plásticas, conforme 

especificações de projeto arquitetônico e planilha orçamentaria. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a 

execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.10 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

As especificações técnicas a seguir comtemplam todos os itens do projeto e planilha 

orçamentária de maneira geral. 

Deverá ser observado o projeto, referente às instalações elétricas de toda edificação. A 

execução das instalações deverá ser feita por profissionais com formação de nível técnico 

eletrotécnica, e sob a supervisão de um profissional com formação em Engenharia. 
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Elétrica durante a execução do projeto, sendo estes necessários para uma boa execução 

do projeto, tendo assim segurança e conforto. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a CONTRATADA deverá conferir a 

discriminação constante da nota fiscal ou guia de remessa, com o respectivo pedido de compra, 

que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, equipamentos e serviços. 

Material ou equipamento que não atenda às condições do pedido de compra, deverá ser 

rejeitado. A inspeção visual para recebimento constitui-se, basicamente, do cumprimento das 

atividades descritas a seguir:  

• Conferência das quantidades e condições dos materiais, que devem estar em perfeito 

estado, pintados, sem trincas e amassamentos, embalados e outras;  

• as áreas de estoque devem ser em locais adequados de acordo com os tipos de 

materiais, sendo que, materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, reatores, 

lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros deverão estar em local abrigado. 

 

ELETRODUTOS 

 

É vedado o uso, como eletroduto, de produtos que não sejam expressamente 

apresentados e comercializados como tal. Em qualquer situação, os eletrodutos devem suportar 

as solicitações mecânicas, químicas, elétricas e térmicas a que forem submetidos nas condições 

da instalação. Nos eletrodutos só devem ser instalados condutores isolados, cabos unipolares 

ou cabos multipolares. Isso não exclui o uso de eletrodutos para proteção mecânica, por 

exemplo, de condutores de aterramento. 

Os condutores devem formar trechos contínuos entre as caixas, não se admitindo 

emendas e derivações senão no interior das caixas. Condutores emendados ou cuja isolação 

tenha sido danificada e recomposta com fita isolante ou outro material não devem ser enfiados 

em eletrodutos. 

Na montagem das linhas a serem embutidas em concreto armado, os eletrodutos devem 

ser dispostos de modo a evitar sua deformação durante a concretagem. As caixas, bem como as 

bocas dos eletrodutos, devem ser fechadas com vedações apropriadas que impeçam a entrada 

de argamassas ou nata de concreto durante a concretagem. As junções dos eletrodutos 

embutidos devem ser efetuadas com auxílio de acessórios estanques aos materiais de 

construção. Os eletrodutos só devem ser cortados perpendicularmente a seu eixo. Deve ser 

retirada toda rebarba suscetível de danificar a isolação dos condutores. 
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CAIXAS 

 

Devem ser empregadas caixas: 

• Em todos os pontos da tubulação onde houver entrada ou saída de condutores; 

• Em todos os pontos de emenda ou de derivação de condutores;  

• Sempre que for necessário segmentar a tubulação. A localização das caixas deve ser 

de modo a garantir que elas sejam facilmente acessíveis. 

Recomendações 

1) O quadro de medição deve ser instalado em lugar de fácil acesso tanto para os 

usuários do local quanto para os profissionais das companhias de energia que fazem a leitura. 

2) Os materiais utilizados neste trabalho precisam ser de qualidade. Produtos que não 

tenham sua qualidade comprovada não devem ser reaproveitados. 

3) Antes de iniciar a instalação, a planta descritiva do projeto elétrico e complementares 

é fundamental. Nela tem de constar todos os pontos de luz, tomadas, interruptores e os demais 

elementos usados neste tipo de serviço. 

4) No trabalho de instalação elétrica, o aterramento é um dos principais itens. Ele atua, 

por exemplo, na prevenção de choques elétricos, aumenta a vida útil de equipamentos 

eletroeletrônicos. 

 

1.11 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

 

As especificações técnicas a seguir comtemplam todos os itens do projeto e planilha 

orçamentária de maneira geral. 

Deverá ser observado o projeto referente às instalações prediais de água fria de toda 

edificação.  

Antes do início da concretagem das estruturas, a CONTRATADA deverá examinar 

cuidadosamente o projeto hidráulico e verificar a existência de todas as passagens e aberturas 

nas estruturas.  

Todas as passagens de redes hidráulicas em geral, através de peças de concreto armado 

da edificação, serão realizadas antes da concretagem das mesmas, respeitando-se as locações 

anotadas no projeto hidráulico com a autorização do calculista estrutural (SE FOR O CASO).  
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A realização dos furos será executada com o uso de perfuratriz apropriada, obedecendo 

aos diâmetros relacionados nos projetos hidráulico e estrutural (os diâmetros deverão permitir 

a passagem da rede hidráulica com folga).  

A montagem das tubulações, deverá ser executada com as dimensões indicadas no 

desenho e confirmadas no local da obra. As tubulações de água fria deverão ser instaladas com 

ligeira declividade, para se evitar a indesejável presença de ar aprisionado na rede. 

Todas as tubulações embutidas devem ser testadas. 

Tubulações de PVC soldadas  

Não são recomendados o encurvamento de tubos e a execução de bolsas nas suas 

extremidades, tendo em vista que os equipamentos e as condições adequadas para tal fim não 

estão disponíveis no quiosque. Para execução de juntas soldadas, a extremidade do tubo deve 

ser cortada de modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão.  

O corte deve ser feito com ferramenta em boas condições de uso, para se obter superfície 

de corte bem acabada e garantir a perpendicularidade do plano de corte em relação ao eixo do 

tubo.  

As rebarbas internas e externas devem ser eliminadas com lima ou lixa fina.  

As superfícies dos tubos e das conexões a serem unidas devem ser lixadas com lixa fina 

e limpas com solução limpadora. Ambas as superfícies devem receber uma película fina de 

adesivo plástico (solda). A extremidade do tubo deve ser introduzida até o fundo da bolsa, sendo 

mantido imóvel por cerca de 30 s para pega da solda. Remover o excesso de adesivo e evitar 

que a junta sofra solicitações mecânicas por um período de 5 min.  

Para fazer a transição entre as tubulações plásticas e as peças metálicas deve ser utilizado 

conexões com bucha de latão, identificável visualmente por sua cor azul. Geralmente são 

utilizados nos acoplamentos com registros, nos pontos de consumo, válvulas e chuveiros.  

A conexão com bucha de latão mantém integridade da rosca interna e guia a rosca macho 

metálica. 

 

1.12 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

 

As especificações técnicas a seguir comtemplam todos os itens do projeto e planilha 

orçamentária de maneira geral. 
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Antes do início da concretagem das estruturas, a CONTRATADA deverá examinar 

cuidadosamente o projeto sanitário e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas 

estruturas.  

Para as declividades da rede de esgoto observar a tabela abaixo: 

• 2% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm; 

• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm. 

Obs.: Todos os trechos horizontais devem possibilitar o escoamento dos efluentes por 

gravidade, devendo, para isso, apresentar uma declividade constante, não podendo ser superior 

a 5%, exceto quando indicado em projeto. Os tubos serão assentes, com a bolsa voltada em 

sentido contrário ao do escoamento. 

A profundidade mínima da vala será de 30 cm. Caso não seja possível executar esse 

recobrimento mínimo, ou se a canalização estiver sujeita à carga de rodas ou fortes 

compressões, deverá existir uma proteção adequada, com uso de lajes que impeçam a ação 

desses esforços sobre a canalização. 

Nos trechos situados em áreas edificadas, deverá ser prevista a necessária folga nas 

passagens das tubulações pela fundação, para que eventual recalque do edifício, não venham a 

prejudicá-las. Durante o reaterro da vala, a canalização deverá ser envolvida em material 

granular, isento de pedras e compactado manualmente, principalmente nas laterais da mesma. 

As valas abertas no solo, para assentamento das canalizações, só poderão ser fechadas 

após verificação, pela SUPERVISÃO, das condições das juntas, tubos, proteção dos mesmos, 

níveis de declividade e verificação da estanqueidade. 

No acoplamento de tubos e conexões de esgoto a vedação poderá ser efetuada com anel 

de borracha (rede de esgoto primária), ou por soldagem com adesivo (rede de esgoto 

secundário). Sob hipótese nenhuma será permitida a confecção de juntas que deformem ou 

venham a deformar fisicamente os tubos ou aparelhos sanitários na região de junção entre as 

partes, como, por exemplo, fazer bolsa alargando o diâmetro do tubo por meio de aquecimento. 

Deverão ser utilizadas as conexões apropriadas para tal, como, por exemplo, luvas duplas ou 

luvas de correr. 

Todas as juntas executadas nas tubulações, e entre as tubulações e os aparelhos 

sanitários deverão ser estanques ao ar e à água devendo assim permanecer durante a vida útil. 

Nenhum material utilizado na execução de juntas deve adentrar nas tubulações de forma a 

diminuir a seção de passagem destas tubulações. Finalmente, as instruções dos 

FABRICANTES devem ser sempre observadas de forma a se obter uma junta eficaz.  
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1.13 PROJETO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO 

 

Estabelecer as diretrizes básicas para a execução de serviços de instalações de prevenção 

e combate a incêndio, em consonância com as prescrições propostas pela Corporação do Corpo 

de Bombeiros do Estado de Minas Gerais. 

 

10.8.2. Condições gerais 

A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com o 

respectivo projeto e com as exigências e/ou recomendações da Legislação. 

A instalação e manutenção de sistemas de prevenção e combate a incêndio, deverão ser 

executados por profissionais liberais ou firmas habilitadas junto ao CREA para esse fim. 

Deverão ser instaladas todas a placas de sinalização em conformidade com a IT 15 

Sinalização de Emergência regulamentada pelo Corpo de Bombeiros de Minas Gerais. 

 

EXTINTORES 

 

Serão utilizados extintores portáteis, tipos pulverização gás - água, pó químico seco, gás 

carbônico ou espuma, de acordo com a categoria do incêndio e conforme indicado no projeto, 

seguindo especificações da IT 16 Sistemas de Proteção Por Extintores de Incêndio 

regulamentada pelo Corpo de Bombeiros de Minas Gerais. 

O extintor será sinalizado com um círculo amarelo de 15 cm de diâmetro, circunscrito 

por outro vermelho com 30 cm de diâmetro, pintados em cores firmes, a 50 cm acima de sua 

parte superior. A parte superior do extintor deverá estar a 1,80 m do piso acabado. 

Os extintores não poderão ser colocados nas paredes das escadas e rampas. 

Somente serão aceitos extintores que possuírem o selo de “marca de conformidade”, 

ABNT, seja de vistoria ou inspecionado, respeitadas as datas de vigência. 

 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 
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Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter seus 

preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à execução 

das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação de 

multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento 

que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de um 

Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido em 

no mínimo 2 cópias; 

Comunicar o Ministério do Trabalho sobre o início da obra; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos 

insumos até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita execução 

das obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer vinculação 

empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à execução dos serviços 

objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação tributária, 

trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre os materiais e 

equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o registro do serviço 

contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 
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A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do serviço, 

para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, 

pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, telefone, taxas, 

impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT pela 

obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 5.194/1966 e 

Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 

demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a salubridade 

e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este Memorial Descritivo não abrange todas as situações possíveis e casos não 

abordados nesse VOLUME DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS deverão ser buscados no 

caderno de encargos da SUDECAP. 

Eventuais dúvidas deverão ser sanadas em demais publicações técnicas ou caderno de encargos 

de outros órgãos. 

Claro dos Poções, maio de 2023. 

 

 

_____________________________________ 

MAX HENRIQUE VELOSO DA SILVA 

CREA 248.998/D 

CARVALHO AMARAL ENGENHARIA LTDA. 

 

_______________________________________________ 

NORBERTO MARCELINO DE OLIVEIRA NETO 

PREFEITO MUNICIPAL DE CLARO DOS POÇÕES - MG 
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